Tradução

Todas as noites

cavalga uma dama sem nome

sob o clarão de uma lua nua.

Não somente sua aura reluz

e suas mãos seguram firmes

as rédeas do fogoso animal.

Atravessa a floresta

e no caminho já percorrido

pousa uma serena incandescência.

Cometas riscam os céus

anunciando a passagem

da bela e anônima dama.

E na madrugada um galo

algures canta

seu canto que despe a noite.
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